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Resumo  
No presente capítulo apresenta-se em detalhe as três fases de recolha de 
dados acerca do uso das TC nas IESPP realizada no âmbito projeto TRACER, 
no sentido de contribuir para uma visão global da temática em apreço, a 
partir da perspetiva dos dirigentes e responsáveis pelas TC no ES - 
perspetiva institucional - e dos docentes - perspetiva docente. Para tal, 
após indicação das principais fases e momentos, apresentar-se-ão as 
opões metodológicas gerais, bem como o quadro de referência teórico que 
serviu de base à construção dos instrumentos de recolha de dados, no qual 
será especificada a estrutura de domínios conceptuais, dimensões e 
indicadores propostos, bem como os respetivos procedimentos de 
validação e implementação. 
Palavras-chave: Metodologia, Recolha de dados, Quadro Referencial 
Teórico, Perspetiva Institucional, Perspetiva docente, Validação, Uso das 
TC, IESPP. 
1. Organização geral  
Assente numa metodologia que combinou opções de natureza quantitativa e 
qualitativa, a recolha de dados acerca do uso das TC nas IESPP, no que se 
refere à perspetiva institucional e docente, foi organizada em 3 fases, pela 
seguinte sequência (ver Quadro 1): 
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 A Fase 1 teve como principal objetivo conhecer aspetos relacionados 
com a adoção institucional de TC e com o suporte ao uso das TC no 
ensino e aprendizagem, numa perspetiva global, a partir da visão de 
dirigentes institucionais e de responsáveis pela gestão das TC. A 
recolha destes dados assentou numa metodologia de survey, junto das 
35 IESPP então existentes23, através de um inquérito por questionário 
disponibilizado online. A preparação, validação e implementação deste 
inquérito decorreu entre outubro de 2011 e maio de 2012, incidindo 
na realidade do ano letivo 2011/2012. Esta fase constituiu o primeiro 
momento de recolha de dados referentes à perspetiva institucional 
relativamente ao uso das TC. 
 A Fase 2 teve como principal objetivo conhecer qual a utilização que 
os docentes das IESPP fazem das TC na sua prática educativa. A 
recolha destes dados também assentou numa metodologia de survey, 
junto dos docentes das 34 IESPP24, através de um inquérito por 
questionário disponibilizado online. A preparação, validação e 
implementação deste inquérito decorreu entre setembro de 2012 e 
setembro de 2013, incidindo na realidade do ano letivo 2012/2013. 
Esta fase constituiu o primeiro momento de recolha de dados 
referentes à perspetiva docente do uso das TC. 
 A Fase 3, dedicada a aprofundar aspetos que emergiram da análise dos 
dados recolhidos nas fases anteriores (Fase 1 e 2), teve como 
principais objetivos identificar e caracterizar tendências e boas 
práticas de uso das TC, na ótica de dirigentes institucionais e de 
docentes com reconhecida experiência de utilização e/ou investigação 
na área das TC, constituindo-se um segundo momento de 
caracterização das perspetivas institucional e docente, 
respetivamente. Tratou-se de uma tentativa de consolidar o 
conhecimento sobre a realidade em análise, realizada através de uma 
ficha de caraterização, no caso da perspetiva institucional, e através de 
inquérito por entrevista, no caso da perspetiva docente. A preparação, 
                                                          
23 Previamente à fusão da Universidade Técnica de Lisboa e da Universidade de Lisboa. 
24 Posteriormente à fusão da Universidade Técnica de Lisboa e da Universidade de Lisboa. 
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validação e implementação destes instrumentos decorreu entre junho 
e setembro de 2013, incidindo na realidade do ano letivo 2012/2013. 
No Quadro 1 apresenta-se uma síntese da metodologia definida para a 
recolha de dados relativa ao uso das TC no âmbito do projeto TRACER, 
especificando as fases, perspetivas, focos, destinatários, estratégias e escopo 
temporal.  
 
Quadro 1. Quadro-resumo da recolha de dados do projeto TRACER. 
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2. Referencial teórico e instrumentos  
Para a preparação dos instrumentos de recolha de dados, foi concebido um 
referencial teórico (Figari, 1996), que assentou, em termos da sua estrutura, 
essencialmente, no modelo apresentado pela UNESCO (2009), dedicado à 
avaliação de indicadores das TC na educação, do qual se adotaram os 
seguintes conceitos: 
 Domínios conceptuais – grandes áreas de informação, especificadas 
em dimensões e concretizadas em indicadores mensuráveis, sempre 
que aplicável. 
 Dimensões – elementos agregadores de vários itens individuais 
(indicadores), não podendo, em regra, ser entendidos apenas através 
da leitura de um indicador isolado. Na definição da OECD/JRC (2008, 
p.51), a dimensão constitui “the highest hierarchical level of analysis 
and indicates the scope of objectives, individual indicators and 
variables”. 
 Indicadores25 – unidades concretas de informação que se pretendem 
aferir (e.g. n.º de computadores portáteis). A interpretação de 
indicador aproxima-se da apresentada pela OECD/JRC (2008, p.13): “in 
general terms, an indicator is a quantitative or a qualitative measure 
derived from a series of observed facts that can reveal relative 
positions (e.g. of a country) in a given area. When evaluated at regular 
intervals, an indicator can point out the direction of change across 
different units and through time. In the context of policy analysis (…), 
indicators are useful in identifying trends and drawing attention to 
particular issues (…). They can also be helpful in setting policy priorities 
and in benchmarking or monitoring performance”. Os indicadores 
propostos procuram cumprir os parâmetros de “analytical soundness, 
measurability, country coverage, relevance to the phenomenon being 
                                                          
25 Os indicadores podem ser simples, isto é, verificáveis através de um único item, ou compostos: “a 
composite indicator is formed when individual indicators are compiled into a single index on the basis 
of an underlying model. The composite indicator should ideally measure multidimensional concepts 
which cannot be captured by a single indicator, e.g. competitiveness, industrialisation, sustainability, 
single market integration, knowledge-based society” (OECD/JRC, 2008, p.13). 
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measured and relationship to each other”26 (OECD/JRC, 2008, p. 15). 
Parte dos indicadores que compõem o quadro referencial teórico 
derivaram, também, dos elementos propostos pela UNESCO (2009) 
para observação e análise comparada das TC na educação, em 
particular, no que respeita à primeira e segunda fase de recolha de 
dados. Trata-se de indicadores observáveis em vários níveis de ensino, 
incluindo o ES27 e destinados a permitir uma provável análise e leitura 
comparadas à escala macro, entre vários países. Os itens apresentados 
pela UNESCO (2009) refletem a realidade e contributos de 25 países28. 
 Definição – breve indicação do significado ou interpretação acerca de 
cada um dos indicadores e das dimensões. 
Assim, e com base na revisão de literatura efetuada, optou-se por um 
referencial teórico em harmonia com o proposto pela OECD/JRC (2008) 
acerca da avaliação de indicadores e pela inclusão dos contributos aferidos 
pela UNESCO (2009), tendo em conta que: 
 se trata, nos casos devidamente identificados, de indicadores 
validados em 25 países e que refletem diversas dimensões da 
integração das TC nos sistemas educativos (UNESCO, 2009); 
 permite a análise e leitura comparada da realidade de vários países, 
indo ao encontro de uma perspetiva de benchmarking e de 
alargamento a contextos internacionais, no horizonte futuro do 
projeto; 
 contempla a possibilidade de recorrer a dados provenientes de várias 
fontes (e.g. oficiais, locais…) e de diferente natureza (qualitativos e 
quantitativos). Para o projeto TRACER, este último aspeto assume 
particular importância, uma vez que se pretende, efetivamente, cruzar 
                                                          
26 Traduzidos, tentativamente, por “consistência analítica, mensurabilidade, cobertura territorial, 
relevância para o fenómeno medido e relação entre si”. 
27 Na classificação ISCED (International Standard Classification of Education) adotada pela UNESCO 
correspondente, parcialmente, ao nível 6. 
28 O documento aponta a possibilidade de novos indicadores, resultantes de sugestões adicionais por 
parte dos países, e para a necessidade de aferição dos mesmos em tempo futuro. Não se conhecem, 
no entanto, documentos posteriores ao que nos serve de referência, nos quais esta e outras questões 
possam estar revistas. 
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e triangular dados recolhidos de diversas fontes já sinalizadas (Figari, 
1996), dado o background de especialização da equipa em diversas 
esferas do uso das TC no ES português (e.g. uso das TC por parte de 
docentes e de alunos) e a existência de dados recolhidos 
periodicamente por fontes oficiais, relevantes para a caracterização de 
cada IESPP (e.g. subsistema de ensino; centros de investigação) e que 
podem, a priori, integrar a ferramenta de visualização da informação 
U-TRACER®, criada no âmbito do projeto. 
Embora se encontrem pontos de contacto entre os vários contributos 
analisados na revisão da literatura em relação ao uso das TC no ES, registam-
se variações na forma de inquirição em relação a esses elementos consoante 
os alvos, o foco, ou a perspetiva que se pretende aferir em relação à TC, pelo 
que se sentiu a necessidade de estabilizar domínios conceptuais, 
desdobrados em dimensões e detalhados em indicadores, apresentados no 
presente capítulo. Estes foram selecionados e reajustados a partir de uma 
análise cuidada de variados estudos, projetos, experiências e relatórios 
prospetivos que respeitaram, não cumulativamente, os seguintes critérios: 
 realizados entre o ano 2005 e 2012, âmbito temporal contemplado na 
revisão da literatura. Contudo, sempre que considerado relevante, 
foram incluídas referências anteriores e posteriores a este intervalo; 
 conduzidos por organizações oficiais, de escala nacional e/ou 
internacional de reconhecido mérito (Ministérios, OECD, UNESCO…), 
por instituições académicas, individualmente ou organizadas em 
consórcio (MIT; EDUCAUSE,…) e publicados em periódicos com 
arbitragem científica; 
 de escala nacional e/ou internacional, isto é, não apenas focados 
numa IES ou num número reduzido de IES – e em contextos 
geográficos distintos, por forma a proporcionar uma visão mais 
abrangente dos contextos em que o uso das TC no ES está a ser 
estudado, ou seja, em que moldes, com que atores e intuitos, ou 
respondendo a que necessidades;  
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 focados na perspetiva de um ou mais de entre os seguintes grupos-
alvo: docentes; dirigentes, administradores e/ou de outros atores 
institucionais, alunos; 
 dedicados ao uso de várias TC e não de uma TC ou ferramenta em 
particular em contexto educativo;  
 que permitem aferir mais do que uma dimensão da utilização da TC, 
tais como: a frequência, os contextos de utilização, a utilidade, as 
vantagens e desvantagens identificadas, entre outras; 
 com mais do que uma edição realizada (e.g. com periodicidade anual), 
sempre que possível e/ou aplicável, e oferecendo, portanto, em 
princípio, melhores características do ponto de vista da validade e 
consistência dos instrumentos e dos dados a partir deles recolhidos; 
 cujo relatório final de apresentação de instrumento(s) e 
metodologia(s), bem como de resultados e da sua análise (no caso dos 
estudos empíricos), se encontram disponíveis, a fim de permitir uma 
compreensão tão completa quanto possível do rationale subjacente ao 
estudo no seu todo. 
Para além destes aspetos, foram ainda considerados contributos 
metodológicos específicos, necessários para a preparação, validação e 
implementação da metodologia de survey (Bethlehem, 2009; Chambers & 
Skinner, 2003; Biemer & Lyberg, 2003), e dos instrumentos de recolha de 
dados – inquéritos por questionário e por entrevista (Savin-Baden & Major, 
2013; Coutinho, 2013; Given, 2008; Hill & Hill, Berg, 2001). À exceção dos 
indicadores que emergem como proposta própria da equipa, todos os 
elementos são devidamente situados em relação à sua autoria. Segue-se a 
descrição da estrutura do quadro referencial teórico dos quatro instrumentos 
utilizados nas três fases de recolha de dados junto das IESPP, por fase. 
3. Fase 1 – Survey 1  
3.1. Preparação e validação 
Com o intuito de recolher dados representativos do uso das TC ao nível 
institucional, com especial atenção para aspetos que estão relacionados com 
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a adoção institucional de TC e com o suporte aos processos de ensino e 
aprendizagem no uso da mesma, a Fase 1 teve como destinatários dois tipos 
de atores institucionais: i) dirigentes com responsabilidades na área das TC 
(reitor, vice-reitor, pró-reitor; presidente; vice-presidente, pró-presidente; 
diretor, vice-diretor); e ii) responsáveis técnicos pelos serviços 
eventualmente existentes no âmbito das TC em cada IESPP. O quadro 
referencial teórico que sustentou o inquérito por questionário criado para o 
efeito adotou uma organização em 2 partes, correspondentes às 7 seções do 
questionário: 
Parte 1 – Dirigentes Institucionais 
1. Perfil geral da IES; 
2. Recursos e funcionalidades das TC; 
3. Infraestruturas de apoio à implementação e utilização das TC; 
4. Política institucional em matéria de TC;  
5. Áreas de preocupação e perspetivas de futuro na área das TC; 
Parte 2 – Responsáveis pelos serviços de TC 
6. Formação docente para o uso e integração das TC na prática 
educativa; e, 
7. Utilização das TC. 
 
Estas sete seções, correspondentes a sete domínios temáticos, detalharam-
se em 18 dimensões (ver Quadro 2) e 69 indicadores (ver Quadro 3). 
Quadro 2. Fase 1 – Survey 1: Síntese dos domínios e dimensões do quadro referencial. 
Domínios Dimensões 
1. Perfil geral da IES  
 
(Batista, 2011; UNESCO, 2009; UNESCO-ANUIES, 
2003) 
 Natureza e estrutura 
 Oferta formativa 
 Alunos 
 Docentes 
2. Recursos e funcionalidades das TC 
 
(Nikula, 2011; CRUE, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 
2010; UNESCO, 2009; UNESCO, 2007; UNESCO-
ANUIES, 2003; Cardoso,2009; Ben Youssef e 
Ragni, 2008; SARUA, 2008; TechQual+, 2008; 
Heery & Anderson, 2005; JISC, 2005; JORUM, 
 Dispositivos e recursos de TC  
 Plataformas e repositórios 
digitais  
 Outros serviços de TC 
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2005) 
3. Infraestruturas de apoio à implementação e 
utilização das TC 
 
(Nikula, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 2010; 
UNESCO, 2009; SARUA, 2008; TechQual+, 2008; 
IpsosMORI/JISC 2008) 
 Infraestruturas de apoio técnico  
 Infraestruturas de apoio ao 
ensino online  
4. Política institucional em matéria de TC 
 
(Bates & Sangrà, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 
2010; UNESCO, 2009; SARUA, 2008; OECD, 2007) 
 Existência de estratégia 
institucional  
 Áreas da estratégia institucional  
 
5. Áreas de preocupação e perspetivas de futuro 
em matéria de TC 
 
(adapt. EDUCAUSE, 2011; Zawacky-Ritcher, 
Baecker & Vogt, 2009) 
 Áreas de preocupação em 
matéria de TC 
 Perspetivas de futuro em 
matéria de TC 
6. Formação para o uso e integração de TC na 
prática educativa 
 
(EDUCAUSE/ECAR Survey 2011; Conole e 
Alevizou, 2010; CRUE, 2010; UNESCO, 2009; 
SARUA, 2008; TechQual+, 2008; JISC, 2007; 
UNESCO-ANUIES, 2003; CHEPS, 2002) 
 Disponibilização de formação 
docente 
 Caraterísticas da formação 
docente  
7. Utilização das TC 
 
(ICT4D-UNESCO, 2011; ECAR Survey, 2011; CRUE, 
2010; UNESCO, 2009; COI-JISC, 2009; UNESCO-
ANUIES, 2003) 
 Comunicação interna 
 Comunicação externa 
 Áreas emergentes para o ensino 
e aprendizagem 
Quadro 3. Fase 1 – Survey 1: Detalhe dos domínios, dimensões e indicadores do quadro 
referencial. 
Domínio Dimensão Indicador 
1.Perfil geral da 
IES 
1.1. Natureza e 
estrutura 
1.1.1. Identificação da instituição 
1.1.2. Unidades orgânicas – n.º total  
1.1.3. Unidades orgânicas - tipo 
1.1.4. Estruturas de investigação – n.º 
total 
1.1.5. Estruturas de investigação - tipo 
1.2. Oferta 
formativa 
1.2.1. Modalidades de ensino - tipo 
1.2.2. Cursos por ciclos de estudo de 
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Bolonha – n.º total 
1.2.3. Cursos por modalidades de ensino 
– n.º total 
1.2.3.1. Cursos online disponibilizados em 
parceria com outras IES nacionais – 
n.º total 
1.2.3.2. Cursos online disponibilizados em 
parceria com outras IES 
internacionais – n.º total 
1.3. Alunos  1.3.1.  Alunos por ciclo de estudos de 
Bolonha – n.º total 
1.3.2.  Alunos por modalidade – n.º total 




2.1. Dispositivos e 
recursos de TC 
2.1.1. Computadores fixos – n.º total, por 
âmbito de utilização  
2.1.2. Computadores portáteis – n.º total, 
por âmbito de utilização 
2.1.3. Salas de aulas – n.º total 
2.1.4. Quadros interativos – n.º total 
2.1.5. Projetores multimédia – n.º total 
2.2. Plataformas e 
repositórios 
digitais 
2.2.1. Existência de plataformas para o 
ensino e aprendizagem online 
2.2.1.1. Plataformas para o ensino e 
aprendizagem online - tipos 
2.2.1.2. Plataformas para o ensino e 
aprendizagem online – n.º total de 
utilizadores registados, por tipo de 
utilizador 
2.2.1.3. Plataformas para o ensino e 
aprendizagem online – n.º médio 
de acessos por tipo de utilizador e 
periodicidade  
2.2.2. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – existência  
2.2.2.1. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – tipos 
2.2.2.2. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – n.º total de 
documentos, por tipo 
2.2.2.3. Repositório científico oficial em 
ambiente digital – n.º total de 
acessos por tipo de utilizador 
2.3. Outros serviços 
de TC 
2.3.1. Existência de outros serviços de TC 
disponibilizados aos alunos  
2.3.1.1. Outros serviços de TC 
disponibilizados aos alunos – tipos 
2.3.2. Existência de outros serviços de TC 
disponibilizados aos docentes  
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2.3.2.1. Outros serviços de TC 
disponibilizados aos docentes – 
tipos  
3.Infraestruturas 
de apoio à 





3.1.1. Infraestruturas de apoio técnico – 
designação, por âmbito de atuação 
3.1.1.1. Infraestruturas de apoio técnico – 
existência de portal/interface 
oficial de apoio online  
3.1.1.2. Infraestruturas de apoio técnico – 
n.º total de profissionais  
3.2. Infraestruturas 
de apoio ao 
ensino online 
3.2.1. Infraestruturas de apoio ao ensino 
online – designação, por âmbito de 
atuação 
3.2.1.1. Infraestruturas de apoio ao ensino 
online – existência de 
portal/interface oficial de apoio 
online 
3.2.1.2. Infraestruturas de apoio técnico – 
n.º total de profissionais  
3.2.1.2.1. Infraestruturas de apoio técnico – 




matéria de TC 
4.1. Estratégia 
institucional 
4.1.1. Existência de estratégia 
institucional para o uso e 
integração das TC na IES   
4.1.2. Estratégia institucional para o uso e 






matéria de TC 
5.1. Áreas de 
preocupação  
5.1.1. Áreas de preocupação em matéria 
de TC na IES - áreas 
5.1.2. Áreas de preocupação em matéria 
de TC na IES – informação adicional 
5.2. Perspetivas de 
futuro 
5.2.1. Objetivos ao nível do 
uso/integração das TC na IES 
6.Formação para 
o uso e 
integração das 




para o uso e 
integração das 
TC na prática 
educativa aos 
docentes 
6.1.1. Disponibilização de formação para 
o uso e integração das TC na 
prática educativa aos docentes 
6.2. Natureza da 
formação para 
o uso e 
integração das 




6.1.2. Tipo de formação, por frequência 
6.1.3. Modalidades de formação, por 
frequência 
6.1.4. Temas de formação, por frequência 
6.1.5. Dinamizadores de formação, por 
frequência 
6.1.6. Disponibilização de recursos 
complementares na área da TC, 
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para aprendizagem autónoma 
6.1.6.1. Disponibilização de recursos 
complementares na área da TC, 
para aprendizagem autónoma - 
tipo de recursos, por frequência 
7.Utilização das 
TC 
7.1.  Comunicação 
interna 
7.1.1. Comunicação dos corpos 
institucionais com os docentes – 
TCs usadas, por frequência 
7.1.2. Comunicação dos corpos 
institucionais com os alunos – TCs 
usadas, por frequência 
7.1.3. Comunicação dos corpos 
institucionais com os docentes – 
finalidades de utilização das TC, por 
frequência 
7.1.4. Comunicação dos corpos 
institucionais com os alunos – 




7.2.1. Existência de presença institucional 
oficial na Web 
7.2.1.1. Presença institucional oficial na 
Web – espaços em que a instituição 
possui uma conta oficial 
7.2.1.2. Presença institucional oficial na 
Web – finalidades de utilização de 
cada espaço Web, por frequência 
7.2.2. Existência de presença oficial na 
Web das unidades orgânicas 
7.2.2.1. Presença oficial na Web das 
unidades orgânicas - espaços em 
que as unidades orgânicas possuem 
uma conta oficial 
7.2.3. Existência de presença oficial na 
Web das estruturas de investigação 
- espaços em que as estruturas de 
investigação possuem uma conta 
oficial 
7.2.3.1. Presença oficial na Web das 
estruturas de investigação - 
espaços em que as estruturas de 
investigação possuem uma conta 
oficial 
7.2.4. Existência de presença oficial na 
Web dos cursos de 1.º, 2.º e 3.º 
ciclo de estudos de Bolonha 
7.2.4.1. Existência de presença oficial na 
Web dos cursos de 1.º, 2.º e 3.º 
ciclo s de estudos de Bolonha - 
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espaços em que os cursos de 1.º, 
2.º e 3.º ciclo de estudos de 
Bolonha possuem uma conta oficial 
7.2.5. Possibilidade de realizar visitas 
virtuais ao campus universitário 
através do Website oficial 
7.2.6. Existência de presença institucional 
oficial noutros espaços de 
comunicação, acessíveis via Web ou 
não 
7.2.6.1. Existência de presença institucional 
oficial noutros espaços de 
comunicação, acessíveis via Web ou 
não – espaços em que a instituição 
possui um canal oficial 
7.3. Áreas 
emergentes 
para o ensino e 
aprendizagem 
7.3.1. Disponibilização de recursos 
educativos para aplicações em 
mobile-learning, por tipo de 
recurso e frequência 
7.3.2. Disponibilização de recursos 
educativos abertos digitais, por tipo 
de recurso e frequência 
 
O inquérito foi concebido para preenchimento online, na aplicação 
Limesurvey (http://questionarios.ua.pt/index.php?sid=96952&lang=pt), em 
colaboração com os Serviços de Tecnologias de Informação e Comunicação 
da Universidade de Aveiro (STIC-UA). Procurou-se que todas as questões 
fossem de resposta obrigatória, por forma a limitar a taxa de respostas 
incompletas, e com o máximo de interdependências entre as questões, por 
forma a simplificar o preenchimento (particularmente, em relação aos casos 
em que as questões não se aplicam por se tratar de realidade inexistente na 
instituição). 
O quadro referencial, inquérito e a metodologia utilizada para a sua aplicação 
foram sujeitos a um processo triplo de análise, revisão e validação, pela 
seguinte ordem: i) pelos especialistas do projeto; ii) pelo consultor externo 
do projeto; e iii) através do estudo-piloto com quatro IESPP, realizado em 
duas instituições e em duas unidades orgânicas institucionais, de cada 
subsistema de ensino (universitário e politécnico), nas quais foi replicada a 
metodologia prevista para a implementação a nível nacional. Deste processo 
resultaram as versões finais do quadro referencial e do inquérito. 
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3.2. Implementação  
Após o instrumento ter sido retificado em função do feedback obtido nas 
diversas etapas de validação, implementou-se a metodologia testada com as 
instituições-piloto, junto do restante universo (33 instituições). 
Primeiramente estabeleceu-se contacto com a direção das instituições por 
telefone, dando a conhecer o projeto e os seus principais objetivos e 
solicitando: i) autorização para a participação no estudo; e ii) a indicação dos 
respondentes considerados mais apropriados em função da informação que 
se pretendia recolher para cada uma das partes do inquérito. Estabelecido 
este contacto, e uma vez identificado(s) o(s) interlocutor(es)-chave, a quem 
deveria ser direcionada a solicitação oficial de participação, foi enviado um e-
mail a estes elementos, conforme o acordado com as instituições. Desta 
forma, formalizou-se a participação e disponibilizou-se uma hiperligação 
individualizada para o preenchimento do inquérito, bem como informações 
adicionais acerca do projeto, disponíveis na Internet, nos espaços oficiais do 
mesmo29. O preenchimento do inquérito foi acompanhado pela equipa do 
projeto, em regime de monitorização periódica e sempre que solicitado por 
parte das IESPP, através de contacto telefónico e/ou via e-mail.  
O inquérito incluiu um total de 66 questões (ver Anexo 3). 
4. Fase 2 – Survey 2 
4.1. Preparação e validação 
A Fase 2, correspondente à implementação do Survey 2, focou-se na 
perspetiva docente, com o objetivo de conhecer a utilização que os docentes 
das IESPP fazem das TC na sua prática educativa. Para tal, o referencial 
teórico concebido organizou-se em torno de cinco domínios conceptuais, 
resultando nas cinco secções que estruturaram o inquérito por questionário: 
1. Perfil docente; 
2. Utilização das TC na prática educativa; 
                                                          
29 http://cms.ua.pt/TRACER/; http://twitter.com/ProjetoTRACER; 
https://www.facebook.com/ProjetoTracer. 
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3. Utilização de recursos educativos digitais na prática educativa; 
4. Equipamentos e apoios à utilização das TC na prática educativa; e, 
5. Formação para o uso e integração das TC na prática educativa. 
Estas detalharam-se em 14 dimensões (ver Quadro 4) e em 24 indicadores 
(ver Quadro 5). 








2.Utilização das TC na prática educativa 
 
(Morais, Batista & Ramos, 2011; Batista, 2011; 
CRUE, 2010; Bates e Sangrà, 2010; Ala-Mukta, 
2009; Armstrong & Franklin, 2009; Conole & 
Alevizou, 2010; Minocha, 2009; Redecker, 2009; 
Siemens & Tittenberger, 2009; UNESCO, 2009; Ben 
Youssef & Ragni, 2008; COI/JISC, 2009; JISC/Ipsos 
Mori 2008; UNESCO, 2007; Heery & Anderson, 
2005; JISC, 2005; Cardoso, 2009; JORUM, 2005; 
UNESCO-ANUIES, 2003)  
 TC existentes 
 Utilização de TC no suporte à 
aprendizagem, por ciclo de estudos de 
Bolonha 
 Utilização de TC no suporte à 
aprendizagem, por tipo de atividade de 
ensino e aprendizagem 
 Aspetos positivos e negativos da 
utilização das TC na prática educativa  
 Razões de utilização das TC na prática 
educativa 
3.Utilização de recursos educativos digitais na 
prática educativa 
 
(UNESCO, 2012; MERLOT, 2012; ICT4D-UNESCO, 
2011; COL/UNESCO, 2011; Batista, 2011; CRUE, 
2010; OECD, 2007; OECD, 2006; Harley et al., 
2006; Churchill, 2007; McMartin, 2008; Littlejohn, 
Falconer e McGill, 2008; McGreal, 2009) 
 Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por 
modalidade de ensino 
 Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por ciclo 
de estudos de Bolonha 
 Utilização de recursos educativos 
abertos na prática educativa 
4.Equipamentos e apoios à utilização das TC na 
prática educativa 
 
(Batista, 2011; CRUE, 2011; CRUE, 2010; UNESCO, 
2010; UNESCO, 2009; SARUA, 2008; 
IpsosMORI/JISC 2008; UNESCO-ANUIES, 2003) 
 Utilização de equipamentos 
tecnológicos na prática educativa 
 Apoio à integração e uso das TC na 
prática educativa 
5.Formação para o uso e integração das TC na 
prática educativa 
 
(Batista, 2011; EDUCAUSE/ECAR Survey 2011; 
Conole e Alevizou, 2010; CRUE, 2010; UNESCO, 
2009; SARUA, 2008, p. 56; JISC, 2007; UNESCO-
ANUIES, 2003; CHEPS, 2002) 
 Participação do docente em formação 
para o uso e integração das TC na 
prática educativa 
 Natureza da formação para o uso e 
integração das TC na prática educativa 
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Quadro 5. Fase 2 – Survey 2: Detalhe dos domínios, dimensões e indicadores do quadro 
referencial. 
Domínio Dimensão Indicador 
1.Perfil 
docente 
1.1. Institucional 1.1.1. Identificação da instituição a que 
pertence 
1.1.2. Tipo de unidade orgânica a que 
pertence 
1.2. Profissional 1.2.1. Anos de experiência docente no 
ensino superior – n.º total 
1.2.2. Área científica em que leciona 
1.2.3. Modalidades e ciclos de estudos 
de Bolonha em que leciona na 
instituição 
2.Utilização 
das TC na 
prática 
educativa 
2.1. TC existentes 2.1.1. Tipos de TC acessíveis através da 
instituição  
2.2. Utilização de TC, 
por ciclo de 
estudos de 
Bolonha 
2.2.1. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem e sua frequência, 
por ciclos de estudo de Bolonha 
2.3. Utilização de TC, 




2.3.1. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de disseminação, por subtipo de 
atividade 
2.3.2. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de discussão, por subtipo de 
atividade 
2.3.3. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de descoberta, por subtipo de 
atividade 
2.3.4. Tipos de TC utilizados no suporte 
à aprendizagem, nas atividades 
de avaliação, por subtipo de 
atividade 
2.4. Perceção da 
utilização das TC 
na prática 
educativa  
2.4.1. Aspetos positivos e negativos 
associados à utilização das TC na 
prática educativa 
2.5. Razões de 
utilização das TC 
na prática 
educativa 












3.1.1. Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por 
modalidade de ensino 
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educativa modalidade de 
ensino 





ciclo de estudos 
de Bolonha 
3.2.1. Utilização de recursos educativos 
digitais na prática educativa, por 
ciclo de estudos de Bolonha 
3.3. Utilização de 
recursos 
educativos 
abertos na prática 
educativa 
3.3.1. Utilização de recursos educativos 
abertos nas atividades letivas 
4.Equipamen
tos e apoios à 
utilização das 
TC na prática 
educativa 




4.1.1. Tipos de equipamentos 
tecnológicos utilizados na prática 
educativa, por frequência de 
utilização 
4.2. Apoio à 
integração e uso 
das TC na prática 
educativa 
4.2.1. Recurso a apoio (técnico, 
pedagógico) na integração e uso 
das TC na prática educativa 
4.2.2.1. Recurso a apoio (técnico, 
pedagógico) na integração e uso 
das TC na prática educativa – 
ação mais frequente  
4.2.2.2. Recurso a apoio (técnico, 
pedagógico) na integração e uso 
das TC na prática educativa, por 
finalidade e frequência 
5.Formação 
para o uso e 
integração 
das TC na 
prática 
educativa 
5.1. Participação do 
docente em 
formação para o 
uso e integração 
das TC na prática 
educativa 
5.1.1. Participação do docente em 
formação para o uso e integração 
das TC na prática educativa 
5.2. Natureza da 
formação para o 
uso e integração 
das TC na prática 
educativa 
5.2.1. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por tipo de 
ação 
5.2.2. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por tipo 
modalidade de ensino da ação 
5.2.3. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por tipo 
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tema da ação 
5.2.4. N.º de ações de formação para o 
uso e integração das TC na 
prática educativa em que o 
docente participou, por 
dinamizador da ação 
 
O inquérito foi concebido, mais uma vez, para preenchimento online, na 
aplicação Limesurvey (http://questionarios.ua.pt/index.php/538668/lang-pt), 
em colaboração com os STIC-UA, sendo que também se procurou que todas 
as questões fossem de resposta obrigatória e com o máximo de 
interdependências entre as questões, por forma a simplificar o 
preenchimento. 
À semelhança do procedimento adotado na Fase 1, o quadro referencial, o 
instrumento e a metodologia foram submetidos a uma tripla validação, 
nomeadamente: i) por dois especialistas externos; ii) por parte do consultor 
externo; e iii) através de um estudo-piloto com 16 docentes de quatro IESPP. 
4.2. Implementação 
A divulgação do inquérito junto dos docentes das IESPP constituiu um 
procedimento fundamental na implementação da Fase 2, e decorreu em 
várias etapas. Primeiramente, todas as IESPP foram contactadas através de e-
mail por parte do Sr. Reitor da Universidade de Aveiro, convidando os seus 
pares e/ou dirigentes responsáveis pelas TC na instituição (indicados pelas 
IESPP aquando da Fase 1 de recolha de dados) a divulgar e apelar à 
participação dos docentes nas suas instituições. Desta comunicação 
constavam: i) um convite assinado pelo investigador responsável do projeto, 
explicando o teor do projeto e da colaboração solicitada; ii) o relatório 
preliminar de resultados da Fase 1; e iii) uma proposta de mensagem, 
destinada aos docentes, criada com vista a facilitar a divulgação interna do 
inquérito. Solicitou-se, complementarmente, a colaboração do CRUP 
(Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas), do CCSISP (Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos), para efeitos divulgação 
do estudo que se pretendia realizar nos seus canais de comunicação na 
Internet. Após estabelecida a comunicação oficial com as instituições, 
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procedeu-se à divulgação nos espaços oficiais do projeto TRACER e ao pedido 
de divulgação do inquérito nas redes sociais, em concreto: i) nas Unidades de 
e-learning das IESPP; ii) em grupos com interesses de investigação na área da 
utilização das Tecnologias na Educação; iii) em grupos e entidades de 
divulgação de ciência, tecnologia e educação; e iv) em centros e grupos de 
investigação em educação. 
O inquérito incluiu um total de 25 questões (ver Anexo 4).  
5. Fase 3 – Recolha de profundidade 
5.1. Preparação e validação 
A Fase 3, dedicada a recolher informação mais detalhada sobre aspetos que 
emergiram da análise dos dados recolhidos na Fase 1 e 2, decorreu entre 
junho de 2013 e janeiro de 2014, centrando-se na identificação e análise de 
três conteúdos principais, novamente aferidos do ponto de vista institucional 
e docente, a saber: 
 boas práticas (BP) de uso das TC no ensino e aprendizagem (perspetiva 
docente) e ao nível do suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem (perspetiva institucional); 
 tendências atuais e prospetivas ao nível do uso das TC no ensino e 
aprendizagem (perspetiva docente) e ao nível do suporte ao uso das 
TC no ensino e aprendizagem (perspetiva institucional); 
 medidas relevantes para o suporte (perspetiva institucional) e 
promoção (perspetiva docente) do uso das TC no ensino e 
aprendizagem, à luz dos desafios e especificidades decorrentes do 
processo Bolonha. 
A recolha do ponto de vista institucional foi direcionada, uma vez mais, aos 
dirigentes institucionais com responsabilidade em matéria de TC, com os 
quais havia sido estabelecido contacto nas Fase 1 e 2. A recolha da perspetiva 
docente foi direcionada a docentes que simultaneamente tivessem elevada 
experiência letiva e com conhecimento especializado, do ponto de vista da 
investigação ao nível das TC, cumprindo o duplo propósito de congregar uma 
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visão radicada na experiência individual e de outros, que pudesse lançar 
pistas úteis a investigação futura. Estes docentes foram indicados pelas IESPP 
de pertença, e em alguns casos diretamente convidados pelo projeto 
TRACER. 
Para a concretização desta recolha de dados foram desenvolvidos e validados 
dois instrumentos específicos: i) uma ficha de caraterização, destinada aos 
dirigentes institucionais; e ii) um guião de inquérito por entrevista 
semiestruturada, para ser administrado a docentes. 
A recolha de dados referente à perspetiva institucional, realizada através da 
ficha de caraterização, teve como objetivos específicos: 
 realizar o levantamento de exemplos de boas práticas ao nível do 
suporte ao uso de TC no ensino e aprendizagem promovidas pela 
instituição; 
 identificar tendências atuais e futuras no suporte ao uso de TC no 
ensino e aprendizagem pela instituição; 
 identificar medidas institucionais necessárias ao suporte do uso das TC 
no ensino e aprendizagem, considerando os objetivos e desafios 
decorrentes do processo de Bolonha. 
No quadro 6 encontram-se descritos os domínios, dimensões e indicadores 
que deram origem a este instrumento. 
Quadro 6. Fase 3 – Ficha de caraterização - Detalhe dos domínios, dimensões e 
indicadores do quadro referencial. 
Domínio  Dimensão Indicador 
1.Boas práticas de suporte 
à utilização das TC no 




2011; Bates & Sangrà, 
2011; Huet et al, 2009; 
JISC/COI, 2009; Ellis et al, 
2002) 
1.1. Boas práticas de 
suporte à utilização 
das TC no ensino e 
aprendizagem na IES 
1.1.1. Designação 
1.1.2. Tipo 
1.1.3. Objetivos gerais 
1.1.4. Área de foco 
1.1.5. Data 
1.1.6. Destinatários 
1.1.7. Razões para ser 
considerada boa 
prática  
1.1.8. Evidências de uso 
decorrentes da boa 
prática 
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2.Tendências de suporte 
ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem  
 
(Johnson et al, 2013; 
European Comission, 
2013; Dahlstrom & 
Difilipo,2013; 
Difilipo,2013; OBHE, 2013; 
CRUE, 2012; Batista, 2011; 
Batista & Ramos, 2011; 
EDUCAUSE, 2011; Sursock, 
A. & Smidt,2010; Altbach, 
Reisberg, Rumbley, 2009; 
UNESCO, 2009; Zawacky-
Ritcher, Baecker & Vogt, 
2009) 
2.1. Tendências atuais de 
suporte ao uso das TC 
no ensino e 
aprendizagem na IES  
2.1.1. Tendências atuais de 
suporte ao uso das TC 




2.2. Tendências futuras de 
suporte ao uso das TC 
no ensino e 
aprendizagem na IES 
2.2.1. Tendências futuras de 
suporte ao uso das TC 
no ensino e 
aprendizagem na 
instituição 
2.3. Medidas institucionais 
promotoras da adoção 
das TC no ensino a 
aprendizagem 
2.3.1. Medidas institucionais 
promotoras da adoção 
das TC na prática 
educativa, 
considerando os 
objetivos e desafios 
decorrentes do 
processo de Bolonha 
 
Este instrumento integrou, ainda, uma carta de convite ao dirigente 
institucional, contextualizando o âmbito e objeto da recolha de dados, 
seguida de 2 partes com questões maioritariamente fechadas (ver Anexo 5): 
i) Parte 1. Boas práticas de suporte ao uso das TC no ensino e aprendizagem; 
na instituição e ii) Parte 2. Tendências de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem na instituição. 
A recolha de dados relativa à perspetiva docente, realizada através de um 
inquérito por entrevista semiestruturada, teve como objetivos específicos: 
 identificar tendências atuais e futuras de uso de TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes da IESPP; 
 conhecer exemplos de boas práticas ao nível do uso de TC no ensino e 
aprendizagem pelos docentes da IESPP; 
 identificar medidas necessárias à promoção do uso das TC no ensino e 
aprendizagem, considerando os objetivos e desafios decorrentes do 
processo de Bolonha. 
No Quadro 7 encontram-se descritos os domínios, dimensões e indicadores 
que deram origem ao guião de entrevista concebido para o efeito, composto 
por um total de quatro questões semiestruturadas (ver Anexo 6). 
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Quadro 7. Fase 3 – Guião de entrevista - Detalhe dos domínios, dimensões e indicadores 
do quadro referencial. 
Domínio  Dimensão Indicador 
1.Boas práticas de uso das TC 
na prática educativa  
(Pacansky-Brock, 2013; Chan, 
Bernal & Camacho, 2013;  
Rennie & Morrisson, 2013; 
Conole, 2010; Huet et al, 2009; 
JISC/COI, 2009; García-
Valcárcel &Tejedor, 2009; 
Fores, Peres & Escola, 2009; 
Ellis et al, 2002) 
1.1. Boas práticas de 




docentes, na IES 
1.1.1. Boas práticas de 
utilização das TC na 
prática educativa por 
parte dos docentes, na 
IES 
2.Tendências de uso das TC na 
prática educativa 
(Johnson et al, 2013; 
Dahlstrom & Difilipo,2013; 
Difilipo,2013; Rennie & 
Morrisson, 2013; OBHE, 2013; 
Morais, Batista & Ramos, 2011; 
Batista, 2011; Lai, 2011; 
EDUCAUSE, 2011; Conole, 
2010; Rumbley, 2009; UNESCO, 
2009; Zawacky-Ritcher, 
Baecker & Vogt, 2009) 
2.1. Tendências atuais 
de utilização das 
TC na prática 
educativa, por 
parte dos 
docentes, na IES  
2.1.1. Tendências atuais de 
utilização das TC na 
prática educativa por 









docentes, na IES 
2.2.1. Tendências futuras de 
utilização das TC na 
prática educativa, por 





adoção das TC na 
prática educativa  
2.3.1. Medidas institucionais 
promotoras da adoção 
das TC na prática 
educativa, 
considerando os 
objetivos e desafios 
decorrentes do 
processo de Bolonha 
 
Os instrumentos de recolha de dados concebidos para a Fase 3 integraram 
parte dos contributos decorrentes da validação feita relativamente aos 
instrumentos e referenciais utilizados nas fases anteriores, e, como tal, foram 
submetidos apenas a validação interna, por especialistas do projeto. 
5.2. Implementação 
Para a concretização da Fase 3, foi enviado um e-mail aos dirigentes 
institucionais das 34 IESPP, que haviam sido interlocutores nas fases 
anteriores, a partir do endereço oficial do projeto TRACER, esclarecendo 
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quanto ao contexto e âmbito da recolha, solicitando a colaboração, e dando 
indicações úteis à participação. O endereço eletrónico do projeto TRACER foi 
também disponibilizado para acompanhamento ao processo de 
preenchimento, para qualquer esclarecimento ou sugestão, e para a 
devolução da ficha preenchida.  
O convite para participação na recolha de dados referente à perspetiva 
docente, decorreu, num primeiro momento, através do mesmo e-mail de 
convite à participação no âmbito da perspetiva institucional, através do qual 
se solicitou aos dirigentes a indicação de um docente com reconhecida 
experiência de utilização das TC, acompanhado do respetivo guião proposto 
para entrevista. Após a indicação por parte da direção das IESPP, foi 
estabelecido o contacto diretamente com o docente, através de e-mail, para 
prestar esclarecimentos e definir o calendário e modalidade de realização da 
entrevista. Adicionalmente, foram entrevistados alguns docentes 
especialistas diretamente convidados pela equipa, por conveniência do 
projeto. 
Embora inicialmente concebidas para implementação online (através de 
videoconferência), as sessões de entrevista decorreram tanto na modalidade 
presencial, quanto a distância, de acordo com a disponibilidade e preferência 
dos entrevistados. As entrevistas, que tinham a duração estimada de cerca 
de uma hora, foram gravadas, com consentimento prévio dos entrevistados, 
transcritas e posteriormente enviadas para sua validação. 
Os domínios, dimensões e indicadores aferidos nos 4 instumentos que 
integraram as 3 fases de recolha de dados de uso das TC na realidade do ES 
público nacional, retratando as perspetivas institucional e docente, podem 
sintetizar-se em cinco domínios concetuais gerais (Figura 1), os quais se 
subdividem em 18 dimensões, aqui apresentados segundo a fase e dimensão 
a que corresponderam originalmente (ver Quadros 2, 4 e 6). 
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Legenda: PI – Perspetiva institucional; PD – Perspetiva docente; D – Dimensão 
Figura 1. Fases 1, 2 e 3 - Matriz global da recolha de dados. 
 
PD Utilização das TC na prática educativa (Fase 2, D2) 
 
Utilização de recursos educativos digitais na prática educativa (Fase 
2, D3) 
Tendências atuais de utilização das TC na prática educativa, por 
parte dos docentes, na IES (Fase 3, D2) 
Boas práticas de utilização das TC na prática educativa, por parte 














Perfil docente (Fase 2, D1) 
Política institucional em matéria de TC (Fase 1, D4) PI 
Áreas de preocupação e perspetivas de futuro em matéria de TC 
(Fase 1, D5) 
Recursos e funcionalidades das TC (Fase 1, D2) PI 
Infraestruturas de apoio à integração e uso das TC (Fase 1, D3) 
Equipamentos e apoios a utilização das TC na prática educativa PD 




Formação para o uso e integração das TC na prática educativa 
(Fase 2, D5) 
Utilização das TC (Fase 1, D7) PI 
Boas práticas de suporte à utilização das TC na prática educativa na 
IES (Fase 3 D1) 
 
Tendências futuras de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem na instituição (Fase 3, Ficha, D2) 
Tendências futuras de utilização das TC na prática educativa, por 
parte dos docentes, na IES (Fase 3,D2) 
 
PD 
Tendências atuais de suporte ao uso das TC no ensino e 
aprendizagem na IES (Fase 3 D2) 
